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1. Apresentação 

Para ter finanças pessoais mais fortes, é preciso estar no 
controle do seu dinheiro, garantindo as condições para o 
seu crescimento financeiro. 

O mundo real está cheio de exemplos de pessoas que, 
mesmo ganhando bem, têm algum tipo de problema com o 
dinheiro. 

Por outro lado, existem aquelas com rendimentos bem mais 
baixos, que estão em constante crescimento financeiro. Qual 
o segredo? 

Para evitar passar por privações ou para ter todo o conforto 
que você definiu como ideal, é necessário ter um plano. Um 
plano não deve ser algo monolítico, imutável. 

Logo, para fazer as adaptações no seu plano ao longo do 
tempo sem perder de vista suas metas, é importante ter 
um método. 

Ter um método é essencial, porque funciona como 
um GPS, impedindo você de se perder e de se afastar de 
seus objetivos diante das surpresas da vida. 

É esse o método que vamos apresentar neste texto, de forma 
resumida. 

Mas, antes de seguir, vou contar como tudo começou, direto 
ao ponto. 
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2. Origens 

Venho trabalhando há exatos 27 anos no universo das 
finanças pessoais, desenvolvendo produtos e serviços nessa 
área ou ajudando a formar profissionais para empresas do 
mercado financeiro. 

Comecei como assistente de pesquisas em 1993, na FIPE-
USP, ainda na época da graduação em economia. 

Nesse longo tempo, pude observar padrões que levavam 
algumas pessoas, com mais facilidade, ao controle e ao 
crescimento financeiro. 

Percebi que aqueles que tinham atingido a independência 
financeira tinham um comportamento parecido em relação 
ao dinheiro – e não se tratava apenas de pessoas ricas ou de 
classe média alta. 

Eles sempre se preocupavam, de forma equivalente, com 4 
ações permanentes: 

• Ganhar mais 

• Gastar bem 

• Poupar certo 

• Investir melhor 

Após muitos anos estudando o tema, buscando o devido 
suporte em autores consagrados, sobretudo na economia 
comportamental, decidi sistematizar um método a partir 
dessas 4 ações. 
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Ao conjunto de 4 ações permanentes para ter controle e 
crescimento financeiro dei o nome de Método das 4 
Bases. 

Ao longo deste texto, apresento: 

• Os fundamentos do Método, revelando uma síntese de 
suas estratégias centrais a que chamamos de 4 Bases. 

• Os Resultados práticos que você alcançará ao aplicar o 
método e que dirão se ele está trazendo resultados para 
você. 

• E, por fim, mas não menos importante: o orçamento do 
método, ferramenta essencial para qualquer plano de 
finanças pessoais dê certo. 
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3. As 4 Bases 

Você já teve aquela experiência de usar uma mesa com as 
bases desequilibradas? É bem ruim. Garrafas, copos e outros 
objetos balançam e o desconforto é evidente. 
 

 

Também é assim na sua vida financeira. Cada base dela 
funciona como um dos pilares, um dos pés dessa mesa. 

Ao longo da vida, as aspirações e sonhos evoluem e o que 
você idealiza colocar em sua mesa cresce em valor. No 
começo, pode ser que uma “refeição simples” seja o 
suficiente. 

Mas você evolui e crescem as suas exigências quanto ao que 
planeja colocar sobre ela. O desejo de melhorar é da 
natureza humana. 

Por outro lado, o que você não quer, de jeito nenhum, é que 
alguma coisa falte em alguma etapa da sua vida adulta. 

E a melhor maneira de atender às necessidades de evolução 
e preservação é cuidar dessas 4 bases de maneira 
equivalente. 
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• Se você descuidar da base do ganhar mais, ficará 
sempre dependendo da sua capacidade de controlar 
gastos. 

• Se você descuidar do gastar bem, jogará dinheiro fora 
com coisas que geram frustração e arrependimento 

• Se não poupar na medida certa, sacrificará o seu 
presente em nome do futuro, ou vice-versa. 

• Se não investir melhor, terá que fazer um esforço extra 
de poupança, economizando mais do que seria 
necessário. 

Já vamos descrever um pouco mais cada uma dessas bases. 

Mas antes cabe ressaltar que o Método não colocará você 
em uma linha reta, porque a vida traz desvios e oscilações 
naturais. 

Também não é um mapa impresso e imutável, mas sim um 
GPS que vai te levando ponto a ponto. Você está no controle, 
podendo decidir entre caminhos alternativos. 

Portanto, se você é uma pessoa interessada em ganhar mais, 
gastar com eficiência, poupar com equilíbrio e investir com 
inteligência para chegar mais rápido e com menos sacrifícios 
aos seus objetivos, acredito que esse método é para você. 

Então, vamos lá: 

Ganhar mais 

Você verificou que os gastos com supérfluos são mínimos, 
mas, mesmo assim, não consegue poupar. 
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Você percebeu, então, que o que ganha não é suficiente para 
investir, sem que, para isso, precise renunciar ao seu padrão 
de vida atual. 

Nesse caso, a saída é se organizar para que consiga ganhar 
mais dinheiro. Muitos métodos de finanças pessoais 
tradicionais falham porque seu foco está no mapeamento e 
na redução de despesas. 

Existem algumas estratégias que venho estudando, 
recomendando e praticando ao longo dos últimos anos, com 
grande potencial de fazer você ganhar mais. 

Todas possuem táticas bem fundamentadas, que facilitam o 
caminho. São elas: 

• Obter promoções dentro de um contrato de CLT 
tradicional. 

• Mudar o modelo de seu contrato de trabalho. 

• Organizar uma segunda fonte de renda, usando o poder 
da internet e das redes sociais. 

• Garantir uma nova fonte de renda, a partir de um hobby. 

• Iniciar transição para uma nova carreira. 

• Aumentar sua receita global (e por cliente), caso seja um 
empreendedor, autônomo ou profissional liberal. 

Resumir tudo isso em uma única recomendação poderia ser: 
buscar sempre as melhores habilidades técnicas e 
comportamentais, por meio 
de leituras, cursos, mentores e eventos 
educacionais. 
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Logo, essa base do ganhar mais fala justamente sobre a 
necessidade de aumentar a renda atual para que você tenha 
mais chances de atingir seus objetivos, sem que precise viver 
com menos no presente. 

Talvez nunca tenha sido tão fácil ter uma segunda renda, ou 
qualificar-se para crescer na carreira, ou abrir um negócio. E 
isso vale para pessoas de qualquer idade. 

Em grande parte, isso se deve ao desenvolvimento da 
internet e à digitalização da economia. 

O mercado de trabalho futuro passará por transformações 
ainda maiores e reforçar sua renda pode ser algo estratégico 
no longo prazo. Essas mudanças trazem ameaças, mas 
muitas oportunidades também. 

Começar um hobby e torná-lo algo sério, com o tempo, pode 
até mesmo ser o caminho para uma nova carreira, ainda 
mais alinhada com os seus sonhos. 

O recado acima é simples: mesmo enquanto ajusta os seus 
gastos ao seu nível de renda, é 100% possível buscar 
ganhar mais. 

Gastar bem 

Conforme já alertamos, inúmeros métodos de finanças 
pessoais falham porque a recomendação-padrão se resume 
a: “gaste menos do que você ganha”. Isso não está errado, 
claro, mas não é o suficiente. 

Tão importante quanto respeitar os limites de gastos 
impostos por sua renda é fazer com que cada gasto traga o 
maior retorno possível em bem-estar. 
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Mas como fazer isso? 

Aqui vai uma lista de providências que podem ajudar você 
nessa tarefa: 

• Assumir que não somos seres racionais 100% do tempo. 

• Reconhecer que o ato de gastar começa por decisões 
emocionais. 

• Identificar os principais gatilhos psicológicos que nos 
fazem comprar produtos e serviços de forma 
desequilibrada, ou seja, além do limite que precisamos 
estabelecer. 

• Desenvolver hábitos e estratégias para dominar ou 
bloquear esses gatilhos. 

Em resumo, no desafio de gastar bem, temos que ir além das 
tradicionais perguntas “Eu posso comprar isso?” e “Eu devo 
comprar isso?” para “O que eu quero que esse pedaço do 
meu dinheiro faça por mim”? 

Poupar certo 

Enquanto a base do gastar bem tem a ver com retorno em 
bem-estar de cada pedaço de dinheiro gasto, o pilar do 
poupar certo tem a ver com calibrar o montante certo a 
ser poupado. 

A poupança está concentrada em 2 das divisões do 
orçamento do método, como veremos mais adiante: o 
da proteção e o da realização. 

No campo da proteção, essa calibragem implica encontrar 
os valores mais próximos possíveis para conquistar os 
grandes resultados que examinaremos mais adiante. 
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Dando uma breve explicação, esses resultados são aqueles 
obtidos em independência e liberdade financeira, que vão 
desde a independência em relação a outras pessoas até a 
independência em relação ao trabalho. 

Realização significa poupar para itens que farão a diferença 
para você, para sua família e para o mundo que te cerca. 

São exemplos clássicos de poupança para a realização: 

– Grandes viagens 

– Carro novo 

– Cursos de intercâmbio 

– Casamento 

– Casa própria 

- Formação dos filhos 

- Independência antecipada 

Investir melhor 

Por fim, de nada adianta ganhar mais, gastar bem e poupar 
certo se você investe mal o dinheiro que foi poupado. 

Investir melhor tem a capacidade de reduzir os esforços em 
poupança, deixar você com mais dinheiro no presente e 
ainda eliminar o estresse nessa área. 

Com a sofisticação do mercado, investir virou uma dor de 
cabeça para muitos, ou pior que isso: num verdadeiro ladrão 
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de um tempo precioso, que a pessoa poderia estar usando 
para ganhar mais dinheiro com sua atividade principal, 
naquilo que faz melhor! 

Investir melhor significa escolher os melhores lugares para 
aplicar o seu dinheiro, para que ele renda o máximo possível 
dentro do nível de risco que você aceita como razoável, a 
depender de cada objetivo seu. 

A esta altura, você pode perguntar: “Ok, entendi, mas como 
implementar as 4 Bases na prática do mês a mês?” 

Sim, o método pede um orçamento. 

Mas antes precisamos examinar quais os grandes objetivos 
que pretendemos atingir ao longo do tempo. 
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4. Resultados: as quatros etapas 
da independência financeira 

O sucesso de algo precisa ser medido com a obtenção de 
resultados. 

O método é a ferramenta que usamos para chegar lá. 

Mas o mais importante são os resultados. 

O resultado mais elevado, claro, é o nosso bem-estar. Mas 
assim, sozinha, essa expressão fica muito ampla. Falta algo 
de mais concreto e específico nela. 

Foi aí que surgiram os 4 resultados centrais que o método 
incorpora e que te sinalizam se ele está produzindo 
resultados. 

As principais palavras-chave de tais resultados 
são independência e liberdade. 

Não sei se você conhece aquela história de como acomodar 
pedras grandes e pequenas em um pote. 

O resumo é: coloque as pedras grandes e depois as 
pequenas, pois as pequenas vão se acomodar nos espaços 
entre as grandes. 

Com os objetivos do Método das 4 Bases também é 
assim. 

Esses grandes objetivos são a independência e a liberdade 
em relação: 
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• À família: você não depende de ninguém para pagar suas 
contas e viver, mesmo que ainda opte por morar de graça 
com seus pais. 

• Ao ciclo salarial: você não depende do salário do mês 
para pagar suas contas e viver, porque está sempre um 
salário à frente. 

• Ao seu atual emprego: você não precisa se agarrar a todo 
custo aos seu atual trabalho para pagar as contas e viver, 
tornando-se mais autêntico e confiante no trabalho. 

• À renda do trabalho: você não precisa mais do salário 
para pagar as contas e viver, podendo escolher quando e 
onde trabalhar. 

Cada etapa representa um degrau importante em seus 
resultados. 
 

 

Ao olhar para cada degrau acima, você poderia 
perguntar: “Onde está a reserva de emergência?” ou “Onde 
está a aquisição da casa própria?” 

Na medida em que caminha da independência em relação ao 
ciclo salarial para a independência em relação ao seu atual 
trabalho (ou emprego), você formará sua reserva de 
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proteção para emergências. Ela será uma consequência 
automática desse processo de evolução. 

Sobre a casa própria, ela está muito mais ligada a aspectos 
afetivos e de estilo de vida. Isso ficará mais claro agora, 
quando falarmos do orçamento. 
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5. Orçamento 

Por que os orçamentos feitos em planilhas de Excel ou em 
aplicativos de celular falham para a maior parte das 
pessoas? 

Eis alguns dos principais problemas dos orçamentos 
tradicionais: 

• Pode parecer óbvio, mas o primeiro motivo é acreditar 
que basta ter um orçamento na planilha ou no aplicativo. 
Não basta. Dinheiro, em primeiro lugar, é sobre pessoas, 
suas emoções e sentimentos. A numerologia é só uma 
consequência. 

• O segundo é acreditar que você, ao melhor estilo 
disciplinado de um contador empresarial, vai classificar 
tudo em categorias, subcategorias e sub das 
subcategorias. Planilhas com muitas linhas no Excel ou 
naquele aplicativo bacana são o cemitério de milhões de 
orçamentos pessoais. Uma coletânea das melhores 
intenções interrompidas. 

• Acreditar que esse punhado de subcategorias vai orientá-
lo na hora de priorizar o que fazer com o seu dinheiro. 
Para os seres humanos, os desejos e sonhos são sempre 
maiores do que o dinheiro disponível, até mesmo para os 
milionários, por incrível que pareça. Para limitar esses 
desejos, são necessárias regras mais claras. 

Ora, então não devo ter orçamento nenhum? 

Claro que deve. 
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A pirâmide de Maslow 

Imagine que exista um shopping aonde você compra ou 
paga tudo o que precisa - desde uma lata de refrigerante até 
a mensalidade da TV a cabo. Um shopping assim seria 
imenso, é óbvio. 

No entanto, eis que você vai para lá sem uma lista completa 
de compras, sabendo apenas das contas recorrentes e 
obrigatórias. Pior do que isso: as lojas mudam de lugar todo 
o mês e você não tem um mapa. 

Ao procurar aquela loja de roupas para comprar a calça que 
está precisando, você passa por um sem número de outras 
lojas com ofertas sedutoras. 

No começo, você resiste. Mas depois de um certo tempo, 
tomado pelo cansaço físico e mental, o que acha que 
aconteceria? Gastos não previstos, com certeza. 

Agora vejamos esse mesmo shopping com uma outra 
configuração, mais favorável… 

Na configuração ideal, esse shopping teria grandes setores, 
organizados de acordo com as suas necessidades e desejos. 

Você passaria — de forma obrigatória — por um setor mais 
importante, antes de entrar no próximo, e receberia um 
dinheiro carimbado. Cada tipo de dinheiro só valeria para 
um setor. 
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Você entraria pelo setor azul, das necessidades básicas, 
passando depois pelo cinza, e assim por diante. Cada setor 
só aceitaria o dinheiro carimbado com a cor correspondente. 

O tipo de orçamento do Método das 4 Bases faz exatamente 
isso por você. E o melhor: você não precisa jogar o seu atual 
orçamento fora. Basta colocar nele uma camada de 
classificações composta por 4 grandes categoriais 

Você já deve ter notado que as categorias acima 
correspondem à famosa pirâmide de Maslow. Sim, não 
estamos reinventando a roda. 

Maslow foi um psicólogo americano do MIT, que deixou um 
grande legado em descobertas sobre o que move os seres 
humanos na sua hierarquia de escolhas. 

O orçamento do método das 4 Bases funciona, se baseia 
no modo como o nosso cérebro funciona em relação às 
prioridades. Ele ajuda a alinhar melhor as prioridades, 
transformando as prioridades em hábitos, tal como 
sistematizado por Maslow. 
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Na origem, a pirâmide de Maslow prevê 5 camadas nessa 
hierarquia de necessidades humanas. 

Para fins de finanças pessoais - e do seu orçamento -, a 
leitura que o método faz da descoberta de Maslow agrupa a 
3ª e a 4ª camada em uma. 

O quadrante orçamentário 

Esse quadrante contempla os gastos decorrentes de nossas 
necessidades afetivas e sociais, como ficara claro na 
descrição mais à frente, envolvendo o quadrante da 
satisfação. 

Então, sem mais demora, eis os grupos que vão compor o 
seu orçamento. 
 

 

Manutenção 

Aqui entram todos os gastos que são essenciais e, por isso, 
bem mais difíceis de sacrificar. 
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Veja bem, manutenção pode ter diferentes significados e 
variar de pessoa para pessoa, assim como as demais divisões 
do nosso orçamento. Mais importante aqui é o conceito. 

Entretanto, de modo geral, estamos falando de despesas 
com alimentação, água, energia elétrica, moradia (aluguel, 
financiamento e/ou condomínio), entre outros. 

Essa parte consumirá cerca de 25% de sua renda. Falo das 
possíveis variações desse percentual mais à frente. 

Proteção 

Vivemos num mundo em que o mais seguro de se prever é a 
ocorrência de imprevistos. Boa parte deles com impactos 
financeiros. 

Isso abarca desde pequenos imprevistos, como um 
vazamento na cozinha, até os grandes, como adoecer ou 
perder o emprego diante de uma forte recessão. 

De outra parte, não sabemos ao certo até onde irá nossa 
capacidade de trabalho. E mais incerto ainda é quanto 
tempo viveremos depois que essa capacidade se encerrar, 
bem como o custo que teremos a partir de então. 

Para os imprevistos que possam ser objeto de algum tipo de 
seguro, é mais econômico ter um do que ter a sua reserva 
consumida para reparar algum prejuízo. 

Além dos seguros, toda a formação de reserva, desde o 
momento em que você se torna independente de seu ciclo 
salarial, vai sendo direcionada para uma “poupança” que te 
dará, em algum momento, a independência em relação ao 
trabalho. 
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Portanto, os seguros e a formação consistente de uma 
reserva - que vai garantindo, de forma gradativa, a sua 
independência financeira - asseguram uma vida mais 
protegida em relação aos inevitáveis imprevistos. 

Então, por enquanto, considere o mesmo percentual para 
esse quadrante da proteção: cerca de 25% sua renda líquida 
disponível. 

Satisfação 

Avançando um pouco na pirâmide de Maslow, temos todo 
um conjunto de aspectos de nossa vida, originado nos laços 
afetivos com a família e com os amigos. 

Muito disso não custa dinheiro nenhum, mas outra parte 
significativa custa, como você sabe. Da mesma forma, temos 
todo um conjunto de experiências agradáveis, que 
desejamos ter no presente. 

Mesmo aquelas atividades que parecem solitárias à primeira 
vista, estão relacionadas às nossas aspirações sociais. 

Elas nos trazem uma recompensa imediata importante, para 
que a gente se renove e siga na batalha diária. 

Você vai ficar feliz em saber que existe uma parte do seu 
orçamento que será reservada para gastos com lazer, 
compras, viagens, entre outros supérfluos. 

Mais 25% de sua renda alocada aqui. 

Mas atenção, de novo: entenda que você terá flexibilidade 
para mudar esse percentual. 
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Realização 

Por fim, mais próximo ao topo da pirâmide, estão atividades 
que nos elevam e nos dão recompensas mais profundas e 
duradouras. 

Normalmente se traduzem em planos e projetos de maior 
alcance. Dependem, claro, da personalidade e do perfil de 
cada um, mas normalmente são projetos que envolvem a 
aquisição de bens e serviços de alto valor. 

A casa própria, a casa fora, as trocas de carro, a 
universidade, a pós-graduação, as viagens para o exterior, 
um negócio próprio ou mesmo a antecipação da sua 
independência financeira. 

Completando a alocação de seu orçamento, os 25% restantes 
vão para a quadrante da realização. 

Três passos para o orçamento 
equilibrado 

No primeiro contato, muitos acham que não conseguem 
destinar 25% para cada um desses quadrantes, de forma tão 
equilibrada. 

À medida que você vai aplicando o método, as evidências 
demonstram que tende a ocorrer uma convergência para 
essas proporções de 25% para cada quadrante, 
principalmente para aqueles que estão na faixa 
intermediária da vida produtiva. 

Como o próprio nome diz, a pirâmide de Maslow indica que 
o ser humano prioriza aquelas necessidades por meio de 
uma hierarquia. 
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Porém aqui vai um conceito sutil, mas fundamental: 

Dado um padrão de vida mínimo, priorizar não significa que 
um conjunto de necessidade deva receber mais esforço e 
recursos do que outro - salvo, é claro, em situações de 
escassez extrema. Nesses casos, ideias de finanças pessoais e 
orçamento sequer são aplicáveis ainda. 

Portanto, se você tem o tempo e os recursos necessários para 
acessar, ler e entender este artigo, significa que felizmente já 
venceu essas limitações econômicas e consegue percorrer 
todas as escalas hierárquicas da pirâmide de Maslow. 

Mesmo assim, essa recomendação de alocar percentuais 
mais ou menos equivalentes em cada quadrante não precisa 
ser uma regra e muito menos um obstáculo inicial. 

Para encontrar seu percentual inicial, use os 3 passos que 
recomendaremos a seguir. 

Passo 1 

Descubra quais são os gastos mensais de manutenção. 
Temos aqui, em nossas plataformas, uma série de conteúdos 
complementares, que ajudarão você a identificar quais são 
suas reais despesas de manutenção. 

Passo 2 

Use a Calculadora de Independência Financeira para 
fazer as contas de quanto precisa poupar para se tornar 
independente da renda do trabalho, de acordo com suas 
preferências individuais e familiares. 

Além disso, estime o quanto precisa para se proteger de 
imprevistos de modo geral, aqueles que são 
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economicamente mais eficientes se forem cobertos por 
algum tipo de seguro. 

Passo 3 

Por fim, com os recursos restantes. Após estimar os gastos 
com manutenção e proteção, estabeleça uma divisão 
entre o que são necessidades e desejos de curto e de longo 
prazo. Com isso, chegue aos gastos com satisfação e 
realização. 
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6. Conclusão: o calendário da 
vida 

Ter o controle de suas finanças, consciente de que está 
crescendo financeiramente rumo à independência 
financeira, traz impactos que vão além da esfera puramente 
econômico-financeira da vida. 

Menos estresse, menos preocupações, mais saúde, mais 
qualidade de vida, enfim, mais bem-estar. 

No entanto, quando começar? Quando exatamente assumir 
o lugar do condutor de sua vida financeira? Resposta: agora, 
independentemente da idade que tenha. 

Se você está começando sua vida adulta e produtiva, 
certamente conta com um pouco mais de tempo. Pode e 
deve usar isso a seu favor. 

Por outro lado, se já é alguém considerado idoso pelos atuais 
padrões, saiba que essas linhas estão sendo redefinidas 
neste momento. A cada ano que passa, estamos ganhando 
tempo extra de vida. É um tremendo desafio, mas nos dá 
algum tempo a mais para começar a colocar o método em 
prática. 

Existe uma frase que parece um pouco clichê, mas tem uma 
boa recomendação prática: daqui a um ano, você irá desejar 
ter começado agora. 

Apesar do ser humano ter saído de expectativas de vida na 
casa dos 30 ou 40 anos e ter dobrado isso em pouco mais de 
100 anos, a vida parece correr mais rápido neste mundo 
superconectado de hoje. 
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Talvez você já conheça essa representação gráfica de uma 
vida de cerca de 90 anos, em que cada quadradinho 
minúsculo destes (no quadro abaixo) representa uma 
semana. 

Aqueles pontinhos verdes representam datas marcantes, 
como a semana em que eu nasci, quando entrei na 
faculdade, quando nasceram meus filhos e a semana em que 
está contida a data de hoje. 
 

 

Cada uma dessas semanas corre rápido e o que já foi (em 
azul) me dá a dimensão de que preciso agir rápido para fazer 
tudo o que eu pretendo ainda. 

O mais importante, com certeza, é a área cinza, com as 
semanas que estão para ser vividas. E não importa se ela 
durará menos ou mais semanas do que estimado ali. 

É preciso agir agora! 
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